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RESUMO: 
Neste artigo sobre Quarup, temos uma análise dos aspectos polifônicos e alguns 
elementos simbólicos (formigas e viagem) que funcionam como eixo simbólico 
principal dessa obra monumental de Antonio Callado. Na dimensão polifônica, por 
meio, principalmente, do aporte teórico de Bakhtin (sobretudo, da obra Problemas 
da poética de Dostoiévski), iremos perceber os diversos discursos (ou vozes) que 
compõem a ideia de nação brasileira (igreja, instituições governamentais, imprensa, 
política, ideologia, cultura indígena etc.). Nos aspectos simbólicos, iremos perceber 
como irão se compor para expressar alegoricamente uma (des)construção do discurso 
real (divergente do oficial) em torno do nacional e das correntes ideológicas vigentes 
até os dias atuais, com uma intenção clara de conscientizar a população na quebra 
do processo de alienação vigente até os dias atuais. Outro aspecto relevante na 
análise, além dessa multiplicidade foi o fato do protagonista principal do enredo (o 
Nando) ter vivenciado várias realidades culturais. No início o jovem padre Fernando 
sofre os seus dilemas vocacionais (tensão entre o voto de castidade e seus desejos 
carnais, além dos confrontos e valores ideológicos) que o transmutará, sobretudo, 
quando sai de seu locus amoenus de um convento franciscano em Pernambuco; 
e, segue o trajeto da carnavalização de seus valores no Rio de Janeiro; para, logo 
em seguida, instalar-se em uma tribo no Alto Xingú da Amazônia. Ao retornar a 
Pernambuco, a identidade de Nando transmutou em um novo ser completamente 
diferente do início do enredo. Assim, Quarup também pode ser traduzido como um 
romance transcultural que representa a identidade fragmentada, desenvolvida por 
vários teóricos contemporâneos, dentre eles Stuart Hall (2005, p.13), que apresenta 
a noção identitária que perpassa a contemporaneidade no sentido de romper um 
padrão fixo assumindo uma “celebração móvel”. Essa concepção da identidade abre 
uma possibilidade maior a uma assimilação de outros sistemas culturais; condição essa 
que favorece o processo de transculturação que Ángel Rama estabelece em sua obra 
Transculturación narrativa en América Latina. Em síntese, o presente artigo pretende 
revelar a vitalidade e atualidade desse romance de formação (bildungsroman) escrito 
nos “anos de chumbo” (1967) que, atualmente, completa cinquenta anos sem se 
esgotar, mas se constituindo em um monumento literário brasileiro.
Palavras-chave: Narrativa polifônica. Quarup. Transculturação. Romance de 
formação.
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ABSTRACT: 
This paper on Quarup, aims to analyze the polyphonic aspects and some symbolic 
elements (ants and trips) which work as the main symbolic axis of this monumental 
work of Antonio Callado. Concerning the polyphonic dimension, mainly through 
Bakhtin’s theoretical contribution (especially the Problems of Dostoevsky’s Poetics), it 
is perceived the various discourses (or voices) that creates the idea of  a Brazilian nation 
(church, government institutions, press, policies, ideologies, indigenous culture, etc.). 
Regarding the symbolic aspects, we will try to understand how they are composed to 
allegorically express a (de)construction of the real discourse (different from the official 
one) of the national and present ideological currents, with a clear intention to make 
people aware of the break of the manipulation process up to the present date. Another 
relevant aspect of this analysis, besides this multiplicity of discourses, is the fact that 
the main protagonist of the plot (Nando) experiences different cultural realities. In the 
beginning the young priest Fernando suffers from his vocational dilemmas (tension 
between his vow of chastity and his carnal desires, in addition to his confrontations 
and ideological values) that will transmute him, especially when he leaves his locus 
amoenus in a Franciscan monastery in Pernambuco;  it is followed by the process of 
the carnavalization of his values  in Rio de Janeiro; And later when he settles down in 
a tribe in the Upper Xingú of the Amazon. When he returned to Pernambuco, Nando’s 
identity had been transmuted into a new being, completely different from the one in 
beginning of the plot. Thus, Quarup can also be called as a transcultural novel that 
represents the fragmented identity developed by several contemporary theorists, 
among them Stuart Hall (2005, p.13), who presents the identity notion that breaks 
the idea of a pattern and creates a “mobile celebration”. This conception of identity 
opens a greater possibility to an assimilation of other cultural systems; A condition 
that favors the process of transculturation that Angel Rama establishes in his work 
Transculturation Narrative in Latin America.To Summarize, the present paper intends 
to reveal the vitality and relevance of this novel of formation (bildungsroman) written 
in the “lead years” (1967), that now completes fifty years of existence without being 
worn out, but, instead, becoming a Brazilian literary monument.
Keywords: Polyphonic Narrative. Quarup. Transculturation. Novel of formation.
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Introdução ao mosaico litúrgico calladiano de 
Quarup
Obra produzida entre o jornalístico e a ficção, Quarup 
como o próprio dicionário (FERREIRA, 2010) indica, relaciona-
se a uma cerimônia sócio-religiosa que celebra Mavotsinin 
(primeiro homem da mitologia dos povos do alto Xingu – 
herói cultural) pelas tribos indígenas do Alto Xingu. Em sua 
essência, Quarup designa um rito que pretende trazer os 
mortos de novo à vida, pretensão essa que podemos visualizar 
na obra de Antonio Callado, tanto no título quanto nas ideias 
defendidas no mosaico da produção. Título engenhosamente 
constituído por Callado, Quarup seria, então, o renascimento 
de forma engajada das cores de um Brasil que sucumbia ao 
silêncio imposto por duas ditaduras: a varguista (já a partir 
de seu suicídio) e a ditadura militar. 
Podemos inferir que o título da obra representa em tudo 
uma alegoria do fantástico que se desenrola em toda a extensão 
romanesca. O personagem principal (Nando) faz o percurso 
ambivalente de vários trajetos e de ideais. Inicialmente, um 
padre em plena coerência com a alienação de uma igreja 
isolada do mundo e num crescendum no seu processo de 
amadurecimento, percebe-se além do mero pregador de uma 
igreja em nada engajada com os problemas de sua época. 
Nando evolui na obra e ressuscita como um guerrilheiro nas 
lutas armadas. Esse trajeto representa um novo desenho do 
personagem. Desenho, esse, intencionalmente projetado por 
Antonio Callado na arquitetura da obra.
Quarup no título, Quarup no enredo: uma trança 
na edificação de emblemáticos contos que constituem o 
romance.  Quarup é, então, a própria ressurreição de um herói 
nada individual. Como um rito que homenageia os mortos 
esperando seus retornos, o autor vai dando contornos quase 
singulares na chegada de um novo personagem. Assim, a 
obra vai descortinando um outro Brasil em seus interiores, 
suscitando debates que sobrevivem ao tempo, em uma 
dinâmica atemporal e universal: os conflitos no campo, a 
reforma agrária, as correlações de força entre posseiros e 
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grileiros, as guerrilhas e o surgimento dos sindicatos rurais.
É, pois, a partir da literatura de Callado, que vamos (re)
escrever pelas mãos da história alguns tempos em conflito 
ou mesmo em barbárie desses brasis de meu Deus. Dois 
tempos e inumeráveis controvérsias no imaginário de um 
povo que samba na avenida, que dorme sob marquises, que 
ora mostra sua cara, que ora pinta seus rostos, vestindo 
um verde amarelo já desbotado de seus ouros e de suas 
esperanças. 
A fundação de uma utopia histórico-narrativa 
Assim, adentramos no contexto de Quarup – romance 
representativo do cenário social desenhado pelos anos 
sessenta em meio a uma dinâmica político-histórica que 
traz em seu enredo a notoriedade do nascimento e da quase 
morte das Ligas Camponesas, dos sindicatos rurais e dos 
movimentos populares, entre outros. 
A carga polifônica de Quarup é a característica que 
faz sua “vida póstuma” ser carregada de (re)significados. 
Conforme estudos de Bakhtin (1895-1975), todo texto 
é constituído por múltiplas vozes, isto é, todo texto é a 
reconfiguração ou a retomada de outros textos que lhe dão 
origem, em um processo de permanente diálogo. A esteira 
do pensamento bakhtiniano acerca da polifonia vai encontrar 
eco nas manifestações musicais, já que originariamente o 
termo polifonia foi consistentemente utilizado por um tipo 
de composição musical onde várias vozes sobrepõem-se 
simultaneamente na formação de um coro.
O encontro e o diálogo entre as várias vozes que 
cruzam esse romance, em dinâmica sempre, é talvez o 
que mais interessa a literatura em um de seus múltiplos 
tópicos de análise e de estudos. Em Quarup, essas vozes 
se derramam por toda arquitetura da obra e sua densidade. 
Vozes institucionais; vozes dos poderes instituídos em 
governanças e nas sacristias das igrejas; vozes que 
personificam o sensualismo, as paixões carnais, os desejos 
e os amores impossíveis. Vozes dos interiores dos conflitos 
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e das lutas políticas; vozes dos horrores das torturas; vozes 
do autoexílio; vozes da liberdade anunciada. Vozes que nem 
sempre se orquestram. Vozes que se incompatibilizam. Essa 
é a vertente do pensamento de Bakhtin ao atrelar o conceito 
de polifonia ao gênero romance. Segundo sua perspectiva, 
ora essas vozes entram em acordo, ora em desacordo. Nessa 
direção é que a polifonia se instala em Quarup. 
Imersos nesses encontros e nessas vozes vamos, 
então, dialogar, de um lado, com o discurso de uma igreja 
decadente e em desalinho social e, de outro lado, assistindo e 
experimentando, também, a chegada de uma nova igreja, de 
base pastoral, que busca a libertação dos povos indígenas do 
Xingu. Quarup é exatamente esse ponto de cruzamento. Uma 
viagem de longa duração entre o mosteiro, o Rio de Janeiro, 
os prostíbulos, a reserva indígena do Xingu e Pernambuco.
Há, na obra, um extenso mural de figuras e de imagens 
pintado à luz de uma história que realça o protagonismo 
de personagens quase anônimas no cenário das lutas e dos 
conflitos em que vivem, mas que fazem saltar para história 
o legado da força do coletivo. O exemplo para a história. Os 
temas que “esperam” ser debatidos. Nessa ambiência, surge-
nos um questionamento imanente às funções desempenhadas 
pela literatura na sociedade e suas implicações na construção 
do conhecimento. 
Para tanto fomos revisitar Afrânio Coutinho em suas notas 
de Teoria Literária (1976). O mesmo defende o princípio de 
que a literatura seja considerada como fenômeno estético, 
arte da palavra, que não visa a informar, ensinar, doutrinar, 
documentar ou pregar. No entanto, “acidentalmente” (ou 
de forma “secundária”) servirá também àqueles propósitos, 
sobretudo, por em sua tessitura conter filosofia, história, 
religião ou ciência. A pergunta que teima em ser discutida 
em relação à Quarup consiste na seguinte polêmica: Teria 
sido um deslize acidental (ou secundário) de Antonio Callado 
que os fatos narrados no romance tenha se constituído 
dessa maneira? Assumiríamos, no mínimo, uma posição 
contraditória ao confirmarmos categoricamente uma posição 
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fechada. Todavia, algumas questões podem ser levadas 
à reflexão para os leitores desse estudo. Vejamos: Se a 
literatura é a história do ser humano contada por ele mesmo, 
e, considerando que esse é um ser político, dotado de 
vontades, de visões de mundo, de engajamento social, sendo 
autor de sua história (e, consequentemente, da história do 
mundo), como podemos crer no acidental ou no secundário 
em uma narrativa literária? 
Sempre, a partir de Quarup, nessa ambiência, dialogamos 
e concordamos com Guimarães Rosa quando lhe perguntaram 
sobre a diferença entre história e estória. Rosa em mais um 
de seus arroubos literários prontamente respondeu: “Uso a 
história para contar belas estórias”. Acreditamos que Callado 
tenha dado um sentido reforçado a Rosa ao compor Quarup. 
Usou a história na mais consistente de suas fontes.
Quarup dialogou coerentemente com sua 
contemporaneidade. Trouxe, para fortalecer os debates, os 
temas de sua época, nos fazendo “ver a realidade mais do 
que a própria realidade”. Sua obra é sim, o testemunho de 
seu tempo. O mosaico que deu vida as histórias ali narradas 
são espelhos para nosso tempo. Nesse sentido, não podemos 
encerrar essa obra no tempo de sua produção, conforme 
discorre Bakhtin (2000, p. 414):
Mesmo os sentidos passados, aqueles que nasceram com os 
séculos passados, nunca estão estabilizados, (encerrados, 
acabados de uma vez por todas). Sempre se modificarão 
(renovando-se) no desenrolar do diálogo, futura. (...) não há 
nada morto de maneira absoluta. Todo sentido festejará um 
dia seu renascimento.
Assim posto, endossamos o pensamento bakhtiniano. 
Situamos Kuarup nessa condição e nessa ambiência. Com 
efeito, para a adesão de Quarup no cenário da sala de aula, 
torna-se mister, por princípio didático, pensar sua dinâmica 
interdisciplinar. Trata-se de uma obra que dialoga e transpõe 
inovações e saberes. Quarup representa, pois, esse movimento 
que supera a justaposição das disciplinas propondo, segundo 
o Brasil (2002, 88-89) “partir da necessidade sentida pelas 
escolas, professores e alunos de explicar, compreender, 
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intervir, mudar, prever, algo que desafia uma disciplina 
isolada e atrair a atenção de mais de um olhar, talvez vários”. 
Assim, a obra inova em possibilidades de leituras, de ensino 
e de aprendizagem uma prática educacional que vai dialogar 
com a história, com a geopolítica e com a antropologia, 
entre outras. Quarup legitima a literatura como esse ponto 
de encontro entre os sujeitos sociais de vários lugares e 
tempos. Para ousar, ainda mais, provocamos pela aula de 
Barthes na Universidade da França um quase apelo ao valor 
da literatura: 
Se, não que excesso de socialismo ou barbárie, todas as nossas 
disciplinas devessem ser expulsas do ensino, exceto uma, é a 
disciplina literária que deveria ser salva, pois todas as ciências 
estão presentes no monumento literário. (Barthes, 1980).
Assim é Quarup: uma obra em muitas outras obras. 
Muitas obras em uma obra. Escrita para a história como um 
documento urdido de representações sobre o atual contexto 
de nossos vários “brasis”. 
As vozes do conflito de Nando ou de um país incerto 
e inconcluso
O personagem Nando em Quarup nos levou a perscrutar 
sua história sempre na forma alegórica. Nando faz toda a 
polifonia da obra. Representa o Brasil e os brasileiros a partir 
de imagens da própria história “oficial” que aprendemos a 
identificar em nosso cotidiano através dos fatos, dos tons 
e entretons que vão do processo de nossa colonização aos 
nossos dias. 
Assim sendo, Nando repercute em nosso processo 
de fundação como sendo a colônia em sua trajetória de 
catequização. É a voz da igreja – uma igreja monofônica que 
fala por todos. Isolada, porque usa da solidão da cruz e da 
violência simbólica que representa a espada para catequizar 
nossos nativos. Uma igreja impositiva. Nando começa sua 
história a partir desse cenário, nos parece e é pintado aos 
nossos olhos um Nando que centraliza a própria colônia e 
sua barbárie aos nossos nativos, a nossa terra brasis e suas 
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riquezas naturais. Nando é, pois, essa simbologia. Obediente, 
traz a cruz e a espada aos gentios e suas formas de vida, à 
sua cultura. 
Nessa ambiência Nando é o europeu vestindo o índio. 
Pinta-nos as imagens do poema de Oswald de Andrade. Sua 
chegada de mansinho dialoga na forma do literário com um 
agressivo Erro de português: 
Quando o português chegou
Debaixo duma bruta chuva
Vestiu o índio
Que pena! Fosse uma manhã de sol
O índio tinha despido
O português
Com o transcorrer da história Nando vai empreendendo 
lutas interiores. Lutas, que metaforicamente representam 
a passagem de uma igreja de natureza medievalista para 
uma igreja engajada com os problemas de seu povo. Sua 
chegada ao Rio de Janeiro representa à chegada de um novo 
personagem – uma metáfora que começa a sintetizar outra 
configuração do personagem. O Brasil como sendo esse 
novo personagem é o espaço das orgias, da cadência das 
prostitutas e sua comercialização. Aí Nando assume á lógica 
do País do carnaval. Contudo, em meio a esse gigante das 
avenidas e do samba, Nando vai assimilando o outro lado de 
um cartão postal no qual convivem na forma da desigualdade 
e da injustiça os povos do Xingu. Aqui, notadamente, 
visualizamos uma reconfiguração do personagem Nando. 
Sua chegada ao Xingu  na Amazônia é, também, a chegada 
de um outro Brasil. As lutas estão acirradas e Nando cumpre 
diversas expedições pelas matas indígenas, enfrentando 
fome, doenças e péssimas condições de vida.
Nesse mosaico social, destaca-se, em Pernambuco a 
política do Governo Arraes, com a efervescência das lutas 
camponesas ganhando um terreno firme. Vários líderes 
ganham vulto nesse período da história, inclusive Francisco 
Julião. Nando torna-se um integrante aguerrido e ativista 
do movimento até que, vitimado pelo golpe militar, o País 
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sucumbe em um silêncio aterrorizante. A ordem do dia foi 
o slogan “Brasil: ameo-o  ou deixei-o. Nando não deixou o 
solo pátrio. Foi preso e torturado. Experimentou a falsa paz 
do gigante adormecido. Assistiu a derrocada da democracia 
num regime, assim definido por Galeano  (1978, p13-15) 
“liberdade” é, no meu País, o nome de uma cadeia para 
presos políticos; chama-se “democracia” a vários regimes de 
terror; a palavra “amor” define a relação do homem com o 
seu automóvel; por “revolução” se entende aquilo que um 
novo detergente pode fazer em sua cozinha (...) País em “paz” 
significa, em muitos lugares da América Latina, “cemitério em 
ordem’; e onde se “ diz homem são” deveria se ler muitas 
vezes “homem impotente”.
Assim sendo, com o golpe militar de 1964, o presidente 
João Goulart é deposto e Miguel Arraes, assim como tantos 
outros são exilados, Nando é preso como subversivo, passando 
na prisão por torturas físicas e morais. Nesse momento Nando 
representa os tantos brasileiros torturados nos porões da 
ditadura. Nessa fase, Nando repercute a contemporaneidade 
dos brasileiros de hoje em seus conflitos sociais, políticos e 
morais. Podemos inferir que os conflitos vividos por Nando, 
em especial, naqueles anos de chumbo da ditadura, são os 
que vivemos hoje no Brasil de um golpe civil. A nossa saúde 
reside, exatamente, na nossa impotência como definiu 
Galeano em suas Veias Abertas da América Latina.
Com efeito, reforçamos a estreita relação entre a literatura 
e a história. Antonio Callado não poupou suas páginas da 
oficialidade da história narrada em Quarup. É essa uma 
interlocução plena com a história. Sua proposta é, talvez, 
literaturizar nossa História, ou seria o contrário? Historicizar 
a literatura. Segundo White (2001, p. 97):
Tão inventados como descobertos, e cujas formas têm 
mais em (...) tem havido uma relutância em considerar as 
narrativas históricas como o que elas mais manifestadamente 
são: ficções verbais, cujos conteúdos são comuns com suas 
contrapartidas na literatura e na ciência.
Contudo, Antonio Callado encara o desafio e milita 
numa literatura engajada, onde a relutância mencionada por 
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White (2001), passa por momentos de ruptura no sentido 
de que a história é que tem recorrido a literatura para se 
fazer documento histórico. A exemplo disso, lembremos de 
que Mikhail Bakhtin recorreu, em seus estudos, à produção 
literária de François Rabelais Gargântua e Pantagruel, numa 
disparada retomada a cultura popular entre a Idade Média e 
a Renascença.
Os heróis da História estão na Literatura. Dão-lhe vez 
e voz. Assim é que Nando, em Quarup, faz valer essas 
dimensões do personagem em meio à trama de Callado. É 
o personagem que transita de forma pertinente entre seus 
conflitos de sacerdote, seu doce amor por Francisca, suas 
paixões carnais, sua natureza de militante engajado, seus 
vícios e sua capacidade de luta por um mundo de justiça 
para os oprimidos de nossa história. No entanto, esse mundo 
é subvertido diante das forças que, sub-repticiamente, irão 
se instalando no Estado brasileiro configurando interesses 
escusos representados alegoricamente pelas formigas. E, 
sobre essa análise iremos nos debruçar no próximo tópico. 
Outra vez as formigas: do triste fim ao centro 
geográfico do Brasil
As formigas, desde os primórdios das narrativas da 
humanidade, foram alegorias utilizadas para representar 
virtudes e defeitos humanos. Foi assim, no séc.VI a.C, com 
Esopo; perpetuado, no início do Iluminismo, por Jean de La 
Fontaine na recriação de “A cigarra e a formiga” em 1668. 
Nessa versão, embora a percepção da prudência e diligência 
esteja ainda associada às formigas, temos também a 
referência delas com a avareza e o egoísmo. Essa relação 
das formigas à virtude se reforça nos Provérbios de Salomão 
(6;6) em que existe uma exortação ao preguiçoso no sentido 
de observá-las para adquirir mais sabedoria. 
No entanto, no budismo tibetano elas representam a 
vida metódica e laboriosa do ser humano apegado e limitado 
excessivamente aos bens materiais do mundo físico; e, 
na Índia, existe o reforço dessa visão, na medida em que 
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representam os seres que se voltam ao mundo das ilusões 
(obscurecendo a iluminação de Brama); assim, tal como as 
formigas, os seres tornar-se-iam individualistas e medíocres 
fadados a morte sem esperança da elevação através da 
reencarnação superior (Cf. CHEVALIER, 2007, p.447). Será, 
então, quanto a essa percepção oriental (mais negativa) em 
torno da alegoria da formiga que as narrativas (em análise) 
nos fornecerão uma representação do povo brasileira e das 
forças políticas que nos regem. Em Triste Fim de Policarpo 
Quaresma (1911), temos o servidor público Quaresma que, na 
busca de soluções para seu país, embrenha-se no sítio Curuzu 
para pôr em prática sua teoria de que os brasileiros deveriam 
se voltar mais para a produção agrícola do que se devotarem 
a vida consumista e de ostentação dos ambientes citadinos. 
No entanto, seu sonho laborioso das terras brasileiras e do 
crescimento nacional é demovido pela constatação de que 
inúmeras formigas (“batalhões de enormes saúvas”) eclodiram 
do interior de sua casa e estavam a roubar seus víveres na 
dispensa. O mesmo ocorreu quando ele se predispôs a iniciar 
uma plantação mais intensiva de milho e laranjas em sua 
propriedade, descreve a ação rápida de rapinagem dos ditos 
“piratas ínfimos” das saúvas como um grupo extremamente 
organizado e coordenado, apresentando tanta inteligência e 
determinação que o faz sentir impotente diante da audácia 
das formigas que o roubam tanto na surdina da noite quanto 
diante de seus olhos na claridade do dia.
Quase todas as laranjeiras estavam negras de imensas saúvas. 
Havia delas às centenas, pelos troncos e pelos galhos acima e 
agitavam-se, moviam-se, andavam como em ruas transitadas 
e vigiadas a população de uma grande cidade: umas subiam, 
outras desciam; nada de atropelos, de confusão, de desordem. 
O trabalho como que era regulado a toques de corneta. Lá 
em cima umas cortavam as folhas pelo pecíolo; cá embaixo, 
outras serravam-nas em pedaços e afinal eram carregadas 
por terceiras, levantando-as acima da descomunal cabeça, em 
longas fileiras pelo trilho limpo, aberto entre a erva rasteira.
Houve um instante de desânimo na alma do major. Não tinha 
contado com aquele obstáculo nem o supusera tão forte. Agora 
via bem que era a uma sociedade inteligente, organizada, ousada 
e tenaz com quem se tinha de haver. (BARRETO,s.d., p.68)
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Assim, temos a metáfora das formigas como a 
representação da cobrança abusiva de impostos (e outras 
exigências) do Estado (desde os tempos de Colônia) que 
minam as forças e iniciativas produtivas de seu povo. A 
representação também das forças políticas que irão antecipar 
o momento da catarse de Quaresma em não servir aos 
propósitos da política da espada de Floriano (na primeira fase 
da República Velha). Essa representação também é reforçada 
por Mário de Andrade quando, em uma fala de Macunaíma 
ao enviar Carta aos Icamiabas, finaliza com o célebre dístico 
“Pouca saúde e muita saúva, os males do Brasil são”, sendo 
essa a síntese da desgraça nacional (Cf. MENDES, 2000, 
p.84).
Em Quarup, as formigas, alegoricamente, alcançarão a 
mesma representação quando Nando e Francisca integram 
uma expedição que pretende chegar ao Centro Geográfico 
do Brasil. Essa viagem ao centro do Brasil é também a 
representação da busca do nacional que se traduz em uma 
missão árdua que, narrativamente, denuncia um processo 
de descaracterização dos valores nacionais emblematizada 
pela perda da bandeira nacional que seria hasteada no local. 
Além disso, temos a presença de milhares de formigas em 
um imenso formigueiro que impedem a conquista desse 
local-saber; da mesma maneira que Barreto, Callado revela 
o descaso político com a nação brasileira diante da corrupção 
generalizada da segunda fase do Governo Vargas com essa 
representação insigne do Centro Geográfico Brasileiro tomado 
por formigas.
Vilaverde que fincava com Pauadê o padrão numa espécie 
de grande depressão do terreno bem no ponto em que se 
encontravam as coordenadas do Centro deu um urro e saiu 
sapateando pelo terreno. Pauadê que o olhou com espanto a 
princípio, começou a fazer o mesmo.
- O que é que houve? riu Nando. - É a dança da posse?
- Formiga gemeu Vilaverde. - Isto é o maior panelão de saúva 
do Brasil.
E de longe se viam as formigas despertadas pelo movimento 
das pessoas, pela fixação do padrão, milhares, milhões 
de saúvas, como se os grãos de terra do mundo tivessem 
começado a andar transformados em içá, sabitu, tanajura. 
(CALLADO, 1984, p.373-374)
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Aliado a isso, temos em Quarup um romance de formação 
(bildungsroman em alemão), no qual seu protagonista irá 
amadurecer sua visão e entendimento em torno de seus 
propósitos, das instituições as quais trabalhou (Igreja 
Católica e do Serviço de Proteção aos Índios (SPI), instituição 
que precedeu a FUNAI – Fundação Nacional do Índio) e, 
metonimicamente, do próprio Brasil. Aliado a isso, iremos 
também analisar uma das características presentes em todos 
os romances de formação: a categoria da viagem.
A Odisseia transcultural de um povo
Percebemos em Quarup um romance de formação 
(bildungsroman), porque o mesmo reúne as características 
básicas dessa tipologia, pois apresenta protagonista que, no 
início da narrativa, é jovem e imaturo; mas que, no transcorrer 
do enredo e, sobretudo, ao término, irá apresentar uma 
maturidade não observada nas primícias do texto. O tempo 
da narrativa se inicia no marco histórico do Brasil em 1954 
(último período do governo varguista) e se interrompe em 
1964 (logo após o Golpe Militar). Com isso, temos um percurso 
de dez anos da maturação de um jovem padre franciscano 
(Pe. Fernando) que sonha em recriar a República Teocrática 
dos Guaranis nas tribos indígenas da região amazônica do 
Alto Xingu. No entanto, resultará em um grande fracasso a 
busca utópica do protagonista que, alienadamente, tentava 
resgatar o que teria sido (segundo ele) a experiência mais 
perfeita de civilização – as missões jesuítas fundadas nas 
regiões ao sul do continente americano que foram arrasadas 
pelas coroas portuguesas e espanholas no episódio, do séc. 
XVIII, conhecido como as Guerras Guaraníticas.
Tal como no romance de formação Os anos de 
aprendizagem de Wilhelm Meister de Goethe que deu início a 
esse gênero, Quarup seguirá uma composição em três fases: 
a da aprendizagem (em que o herói passa da inconsciência 
– ou alienação – à consciência); a da peregrinação (cheia 
de decepções, crises e enganos); e, finalmente, a purgação 
final (em que o paraíso, morte ou um sentido de realização 
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íntima se estabelece provisoriamente no protagonista).  
Dividido em sete capítulos (1º. – O ossuário; 2º. – O 
éter; 3º. – A maçã; 4º. – A orquídea; 5º. – A palavra; 6º. – 
A praia; 7º. – O mundo de Francisca), Quarup denomina e 
individualiza outros elementos simbólicos para entendermos 
a essência das experiências vivenciadas em cada capítulo 
da vida de Nando ao longo da referida década narrada 
no romance. Os dois primeiros capítulos do romance de 
Callado corresponderiam a fase da aprendizagem, os quais 
Nando irá vivencia sua aprendizagem inicial, sobretudo, a 
da descoberta dos prazeres carnais (sexo, drogas, vaidades 
etc.). A partir do terceiro capítulo, podemos dizer que, quando 
o protagonista sai do ambiente confortável citadino e segue 
para a Amazônia, a peregrinação mais intensa em torno das 
decepções e descobertas irão ocorrer intensamente na vida 
de Nando. Por fim, entre o sexto e sétimo capítulos, quando 
Nando é preso e torturado teremos a purgação final que 
levará o protagonista a defender a causa dos camponeses 
e a se tornar um guerrilheiro revolucionário que lutará pela 
democracia e liberdade do povo brasileiro.
Este romance de Callado, instaura, no contexto 
ficcional brasileiro, a consciência da identidade como uma 
“celebração móvel” (HALL, 2005, p.13) que seria a condição 
em que somos formados e transformados continuamente, 
na contemporaneidade, por meio das relações e contatos 
com outros sistemas culturais que nos envolvem. Assim, 
seria um processo de transmutação identitária definida 
historicamente (e não por fatores biológicos) em que o 
sujeito assume diferentes identidades em contextos sócio-
históricos específicos. Desta maneira, não teremos mais a 
definição homogênea e clássica de identidade, sobretudo, 
na realidade hodierna advinda do dilúvio informacional que 
vivenciamos por meio das TICs (TV, Internet, jornais, jogos 
virtuais etc.) em que os indivíduos têm acesso fácil a outras 
realidades culturais totalmente diversas da realidade de suas 
origens, sendo configurados em uma concepção identitária 
em constante devir. 
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Essa condição da identidade expressa, sobretudo, 
pelo protagonista de Quarup permite-nos a condição de 
correlacionar o conceito de uma narrativa transcultural ao 
referido romance. Na realidade, esse conceito foi estabelecido 
por Ángel Rama na obra Transculturación Narrativa en 
América Latina (1982) a partir da noção de “transculturação” 
proposto pelo antropólogo cubano Fernando Ortiz na obra 
Contrapunteo cubano del tabaco y el azúcar (1940). Em uma 
síntese conceitual, podemos dizer que a transculturalidade 
narrativa, seria um enredo em que, apesar de diversos 
contatos culturais, observa-se uma “relação desierarquizada 
de trocas” (cf. SCARPELLI, 2003, p.51-52), onde as perdas 
culturais são mínimas preservando a heterogeneidade de 
cada parte inter-relacionada. Embora, percebamos um 
grande passo das relações culturais através das análises e 
narrativas interculturais, a diferença elementar é que, na 
transculturalidade, tanto o autor como seus personagens 
se colocam em uma experimentação vivencial de uma outra 
cultura permitindo-se uma experiência que será explicitada, 
de maneira mais intensa, inclusive na quebra dos estereótipos, 
e, consequentemente, dos preconceitos. 
Quanto a esse aspecto do compromisso do próprio autor 
vivenciar uma outra realidade cultural, temos as viagens que 
Antonio Callado fez a Amazônia em dois momentos (em 1947 
e 1952). O autor, desde a infância (através do avô), sempre 
mostrou interesse pelos índios; contudo, depois de atuar como 
correspondente jornalístico no exterior, terá uma oportunidade 
de estreitar ainda mais a relação entre o jornalismo e a 
produção literária (Cf. FEITOSA, 2015, p.70) nessas duas 
viagens a Amazônia (e ao Xingu, especificamente). Na última 
viagem, em 1952, essa junção do jornalismo com a literatura, 
ocorrerá de maneira mais intensa, pois será produzido o livro-
reportagem O esqueleto da lagoa verde (1953). Essa obra 
foi um relato da participação de Callado em uma expedição 
feita a convite de Assis Chateubriand pela selva amazônica 
à procura do coronel Fawcett que se perdeu na floresta. A 
história verídica que envolveu o coronel Percy Harrisson 
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Fawcet relaciona o misterioso desaparecimento dele (e de 
todos os companheiros da expedição) realizada em 1925 que 
se embrenharam pelos sertões brasileiros à procura de uma 
cidade misteriosa. Indubitavelmente, essa expedição que 
Callado participou juntamente com Chateubriand, o sertanista 
Orlando Villas Boas e o filho do coronel, Brain Fawcet (e da 
chegada deles ao Xingu), influenciou profundamente nosso 
autor a escrever Quarup em 1967. Sobre isso, Arrigucchi Jr. 
(2001, p.114) também compartilha a análise de que a obra 
Esqueleto na lagoa verde apresenta um recorte ficcional que 
ultrapassa a matéria jornalística e se estabelece no imaginário 
em uma relação paradoxal profunda que, na ausência do 
objeto factual, busca o foco de um interesse além do material 
e imediato; sendo, por isso, a obra que serviu de base para 
a elaboração de Quarup.
Destarte, podemos afirmar que tanto Callado quanto 
Nando são “tranculturadores”, porque na definição de Angel 
Rama “desafiam a cultura estática (e estática porque presa 
à tradição local) e desenvolvem suas potencialidades, 
produzindo novos significados sem, no entanto perderem sua 
textura íntima” (RAMA, 1989, p.99-100 apud SCARPELLI, 
2003, p.52-53). No entanto, essa relação transcultural não é 
pacífica, pois, em muitos contextos, estabelecem uma tensão 
dialética barroca profunda entre a resistência tradicionalista 
e o impulso modernizador que poderíamos traduzir entre 
o regionalismo e o cosmopolitismo. No entanto, sempre o 
transculturador será o mediador dentro das diversas relações 
culturais, tal como observamos na atuação de Nando, 
sobretudo, na segunda fase do romance, quando o mesmo 
não está mais ligado à igreja e torna-se funcionário do SPI. 
Sobre esse aspecto mediador, ficará mais nítida essa relação 
transcultural do protagonista de Quarup no seguinte trecho 
do enredo: 
Os cren já tinham empolgado os fardos, fugiam com eles para o 
mato. Os brancos correram atrás enquanto os índios estouravam 
os surrões, partiam latas contra pedras, espalhavam pela terra 
os grãos de feijão e de arroz, dilaceravam as mantas de carne-
seca com os dentes.
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- Agora chega! berrou Olavo. Olavo correu à arca das armas 
que estava debaixo da rede de Fontoura febrento e tirou um 
rifle. Gritou para os índios, histérico:
- Larguem tudo aí! Larguem!
Vilaverde e Nando correram para Olavo no tempo exato de 
levantarem o cano da arma apontada aos cren. O tiro partiu 
para o ar. A arma foi arrancada da mão de Olavo e os índios 
farejando desinteligência entre os brancos acabaram de pilhar 
os fardos. Lauro cerrou os pulsos, trêmulo de fúria: - Idiotas! 
Filhos-da-puta! Isto é um crime contra o Brasil. Por isso é 
que os americanos mandam em vocês, seus maricas, veados. 
(CALLADO, 1984, p.367-368)
Nesse trecho, a expedição que Nando integrava na busca 
do Centro Geográfico Brasileiro, depara-se com uma tribo 
dos Cren que foi vitimada de Sarampo e perece de fome e 
disenteria, no entanto, os membros da expedição se dividem 
entre exterminar e salvá-los, Nando e Vilaverde são os 
mediadores que, com o apoio de Fontoura, decidem salvá-los 
daquele contexto. No entanto, tal decisão produz inúmeros 
empecilhos e dificuldades que chegam ao ponto ápice quando 
os referidos índios saqueiam o envio de mantimentos pelo 
correio aéreo que estava auxiliando a expedição. No discurso 
final do pesquisador Olavo tomado de ira pela ação indígena, 
tem-se uma reflexão da presença norteamericana, no séc.XX, 
na dilapidação e domínio velado das riquezas amazônicas. 
Tanto nas narrativas transculturais quanto nas 
características do romance de formação teremos a confluência 
de um símbolo comum: a viagem. Interessante percebermos 
que não se trata de uma utilização contemporânea, na 
realidade, faz parte desde os poemas épicos de Homero 
(sobretudo, na 2ª. parte da narrativa épica da guerra de 
Tróia, o retorno de Ulísses (ou Odisseu) à Ítaca – a Odisséia). 
No entanto, ela estará tematizada em diversas outras obras 
da literatura universal, como atestam as obras Pantagruel de 
Rabelais, A Divina Comédia de Dante, As Viagens de Gúliver 
de Swift, também em obras da literatura japonesa (como 
Utsubo-monogatari ou o Wasobyoe). Em todas elas, temos 
uma riqueza simbólica em torno da viagem, que pode tanto 
ser uma fuga, como a busca do verdadeiro eu-interior (ou 
a busca da verdade e da paz), a conquista da imortalidade, 
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da procura e descoberta de uma terra prometida ou centro 
espiritual (Cf. CHEVALIER, 2007, p.951-53). A conquista desse 
centro, no entanto, pode ser alegoricamente, a descoberta 
de um livro ou uma taça (o Graal) que poderá representar 
uma ascese espiritual. A viagem, também pode representar, 
metaforicamente, a morte para um plano físico e uma 
peregrinação (ou passagem) para uma dimensão espiritual 
(como na tradição religiosa egípcia, tibetana, judaica etc.). 
Na Psicologia, segundo Jung, a viagem irá exprimir um desejo 
profundo de mudança interior, no qual através dela o ser 
terá a vivência de novas experiências que lhe possibilitarão 
a descoberta de novas possibilidade e horizontes para sua 
formação identitária. Na catábase aos infernos, presentes 
em algumas narrativas (Eneida e Divina Comédia) teremos 
também a realização de uma viagem no sentido de uma 
descida ao inconsciente com o propósito tanto de uma 
autojustificação quanto de uma autopunição. E, será sobre 
esse significado que Quarup irá transparecer o elemento 
simbólico da viagem. Terá o sentido da realização de um 
desejo profundo de uma mudança interior que, no entanto, 
irá fazer com que o protagonista ultrapasse a falsa noção do 
Alto Xingu associada ao Éden perdido transmutando-a para 
a do inferno das injustiças sociais, tal como se percebe na 
contaminação intencional de uma tribo inteira por Sarampo 
que definha e apodrece até a morte diante do descaso e 
inércia do Estado brasileiro frente a ganância dos seringueiros, 
grileiros, mineradores e grandes latifundiários (dentre eles 
norte-americanos) que cobiçam as terras indígenas.
A errância de Nando, também representa, segundo 
Maffesoli (2001, p.16), a expressão de “uma revolta, violenta 
ou discreta, contra a ordem estabelecida, e fornece uma boa 
chave para compreendermos o estado de rebelião latente 
nas gerações”. Então, será essa voz dissonante de Nando 
que alertará a nação dos riscos desastrosos de uma gestão 
militar do Estado brasileiro que se tornará exéquias no leito 
de morte de uma nação democrática.
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As exéquias do sábado de aleluia de uma nação
Com efeito, segundo o crítico literário Antonio Cândido, 
todo grande escritor é dotado de pelo menos três preocupações: 
o senso psicológico, o senso sociológico e o senso estético. 
Esses três sensos aparecem de forma lúcida em Quarup. 
Encontramos na obra um apelo ao desenvolvimento desses 
três vetores para quem se lança no mundo da literatura. 
Antonio Callado soube imprimir a essa produção uma notável 
envergadura psicológica quando compõe a insustentável 
personalidade transcultural de Nando ao transitar de forma 
saudável por diferentes momentos de uma trajetória 
multifacetada, todavia, sem perder o equilibro próprio dos 
processos de transformações pelos quais passa; O senso 
sociológico, defendido por Cândido, seja talvez aquele que 
melhor faz a obra palpitar, transitando entre o jornalístico 
e o literário numa atitude de pesquisa dos costumes, dos 
valores e das crenças de um povo; o senso estético: sem 
sombras de dúvidas acerca-se da obra pela habilidade em 
dinâmica de Antonio Callado: um escritor atento à construção 
das metáforas e das alegorias num permanente despertar de 
nossa sensibilidade e consciência. 
Em um breve pós-64 (antes ainda do AI-5), Callado 
anuncia, profeticamente, que os anos seguintes seriam mais 
cruéis para o futuro da nação brasileira; e, coincidentemente, 
no cinquentenário dessa obra monumental, temos os valores 
democráticos postos em validade diante do fracasso do 
Estado brasileiro apodrecido pela corrupção aviltante. E, tal 
como nas épocas difíceis e gloriosas em que a nação parece 
definhar e morrer, ressuscita em uma nova consciência de 
seu povo que, tal como nas exéquias cristãs que antecedem 
o sábado de Aleluia, espera a “ressurreição de seus mortos e 
a vida do mundo que há de vir”.
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